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Justificativa:
A CONSTATAÇÃO DE QUE AS RELAÇÕES COTIDIANAS, INSTITUCIONAIS OU NÃO, SÃO
MEDIADAS SEMPRE PELA LINGUAGEM EXIGIU QUE DIVERSAS ÁREAS DO SABER HUMANO
SE VOLTASSEM, NAS ÚLTIMAS DÉCADAS, PARA O ESTUDO DA LINGUAGEM NÃO APENAS
EM SUA DIMENSÃO ESTRITAMENTE GRAMATICAL. A ANÁLISE DO DISCURSO TEM SIDO UMA
DAS ÁREAS DA CIÊNCIA DA LINGUAGEM A QUE SE RECORRE FREQÜENTEMENTE POR
CONSIDERAR, AO MESMO TEMPO, A DIMENSÃO SOCIAL E HISTÓRICA DA MATERIALIDADE
LINGÜÍSTICA, BEM COMO A QUESTÃO DA SUBJETIVIDADE. A CONSCIÊNCIA DE QUE O
CURSO DE LETRAS PRETENDE FORMAR SUJEITOS SEJA PARA ENFRENTAR O DESAFIO DO
ENSINO DA LÍNGUA MATERNA, SEJA PARA PENSAR O ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA,
SEJA PARA LIDAR COM O ESTUDO DOS TEXTOS LITERÁRIOS, ISTO É, QUESTÕES, OBJETOS E
RELAÇÕES INTRINSECAMENTE DISCURSIVOS, TORNA EVIDENTE A IMPORTÂNCIA DESSA
DISCIPLINA EM SEU CURRÍCULO.

Ementa:
ESTUDO DE QUESTÕES TEÓRICAS RELACIONADAS AO DISCURSO COMO PRÁTICA SOCIAL,
FOCALIZANDO NOÇÕES DE SUJEITO DO DISCURSO, IDEOLOGIA, FORMAÇÃO DISCURSIVA,
ATOS DE FALA E PRÁTICAS DISCURSIVAS. EXERCÍCIOS DE ANÁLISE DISCURSIVA DE
TEXTOS

Descrição do Conteúdo:
1. PEQUENA HISTÓRIA DA ANÁLISE DO DISCURSO

1.1 A Análise Automática do Discurso
1.2 Segunda fase da Análise do Discurso: o papel de Michel Foucault
1.3 Terceira fase: o primado do Outro
1.4 O que é a atual Análise do Discurso

http://www.getpdf.com


1.5 Algumas tendências francesas da Análise do Discurso
2. CONCEITOS DA ANÁLISE DO DISCURSO

2.1 O princípio dialógico e as heterogeneidades enunciativas
2.2 O primado do interdiscurso: as relações intertextuais e interdiscursivas
2.3 A relação entre sujeito, enunciado e contexto da enunciação
2.4 O discurso como prática social: os atos de fala
2.5 Sujeito do discurso, ideologia, formação discursiva
2.6 Cenas enunciativas, etos e gênero

3. EXERCÍCIOS DE ANÁLISE DISCURSIVA DE TEXTOS
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